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INTRODUÇÃO 
 

 A sociedade mundial passa por um processo de transição, deixando de ser uma socie-

dade constituída de paradigmas da era industrial para entrar numa era caracterizada como so-

ciedade do conhecimento. Neste novo contexto, a competitividade tecnológica tem se mostra-

do como um dos principais elementos de diferenciação entre as empresas. Na sociedade do 

conhecimento o capital passa do tangível para o intangível, a economia evolui de nacional 

para global, as atividades passam de centralizadas para descentralizadas. Assim o específico 

torna-se visível e o uso da rede mundial de computadores faz com que novas oportunidades 

sejam vislumbradas para as organizações da região. 

 Dentro do conceito estabelecido por Jorge Sábato, agentes empresariais, de pesquisa e 

governamentais têm convergido esforços no intuito de adotar estratégias criativas e efetivas 

no que tange ao desenvolvimento de empresas e entidades. Assim, saber usar e estimular a-

ções que resultem em novos conhecimentos, acesso às novas tecnologias, a novos mercados e 

à geração de novos negócios é fundamental para o crescimento e o desenvolvimento do muni-

cípio e de nossa região buscando apoio de todos para a realização da 4ª Feira de Tecnologia, 

Empreendedorismo e Inovação, A 1ª Feira de Tecnologia, Empreendedorismo e Inovação foi 

realizada no mês de agosto de 2007e obteve resultados excelentes. A 2ª realizada no mês de 

maio de 2008, superou em muito as expectativas de público visitante e de expositores, além 

da qualidade das atividades realizadas com os participantes. A 3ª  realizada em maio de 2009, 

teve seus objetivos atingidos, tornando-se um evento com reconhecimento estadual. Existe 

uma demanda latente da sociedade, principalmente das regiões não metropolitanas de inserir a 

discussão e criar Fóruns apropriados para a discussão e mobilização em torno do tema tecno-

logia, empreendedorismo e inovação. Assim, neste projeto serão descritos os objetivos e a 

justificativa para a realização da 4ª TEC-E-INOVA, bem como os referenciais e os resultados 

da 1ª, 2ª e 3ª Feira. 

 O presente projeto é constituído da definição dos objetivos geral e específico, da justi-

ficativa para a realização do evento, referenciais que fundamental a importância da dissemi-

nação de uma cultura empreendedora voltada para a inovação, à programação e orçamento 

previstos para a realização do evento, bem como a divulgação dos resultados esperados. 
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1. A TEC-E-INOVA 

 

1.1 - 1ª TEC-E-INOVA  

A 1ª TEC-E-INOVA foi realizada com o objetivo de desenvolver uma feira na qual 

fosse possível apresentar “cases de sucesso, experiências já desenvolvidas” sejam ligadas a 

empresas, instituições de ensino ou na área pública. Para tanto, utilizou-se o triângulo propos-

to por Sábato para debater o que estes agentes estão criando nas áreas de tecnologia, empre-

endedorismo e inovação. 

 A expectativa inicial era a de promover um debate que pudesse futuramente fomentar 

um espírito empreendedor nos jovens da região e com isso estimular o desenvolvimento de 

empresas e ações voltadas para a tecnologia e a inovação. Mas para surpresa de todos, esse 

processo acelerou e contou a participação maciça da população, principalmente do público 

jovem. 

1.2 - 2ª TEC-E-INOVA 

A 2ª edição foi realizada no campus da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 

Grande do Sul – UNIJUÍ, num espaço de mais de 5.000 metros quadrados, seu público che-

gou a 35 mil pessoas. Houve um grande avanço com relação ao espaço disponível para os 

expositores, conforto para o público das palestras e oficinas. Destaca-se também a participa-

ção do Museu de Tecnologia da PUC-RS, um diferencial que lotou as dependências da feira 

com crianças e jovens sendo instigados a discutirem temas relacionado a pesquisas. Outro 

destaque ficou a cargo da FIRST, um evento de robótica que movimentos grandes platéias 

para verificarem como é possível um jovem construir um robô e não simplesmente ser apenas 

um usuário desta e de outras tecnologias. Mais de 30 oficinas foram oferecidas durante os dias 

do evento, além das grandes palestras. 

 

  

 



   

1.3 – 3ª TEC-E-INOVA 

A 3ª Feira de Possibilidades Tec-E-Inova se caracterizou por um evento com exposição de 

tecnologias regionais e de outros estados, realização de negócios entre empresas, parcerias 

com órgãos governamentais, negócios com o sistema financeiro, palestras e oficinas. Foi uma 

oportunidade ímpar para empreendedores conhecerem e exporem seus produtos. O Evento foi 

realizado nos dias 11, 12, 13, 14 e 15 de maio de 2009, em Ijuí, na Universidade Regional do 

Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ) – localizada à Rua do Comércio, 3000, 

Bairro Universitário. A UNIJUÍ foi a entidade escolhida para abrigar o evento por dispor de 

uma adequada infra-estrutura para apresentações de trabalhos científicos, palestras interliga-

das com telões em diversos ambientes. Cabe salientar que para os expositores (indústria, co-

mércio, tecnologia, educação, órgãos públicos...) foi montada no local uma ampla estrutura de 

lonas especiais em forma de pavilhões para abrigar os stands. 

 A 3ª TEC-E-INOVA começou a ser preparada logo depois da realização da 2ª. Na foto 

01 observa-se a equipe reunida em uma das reuniões de preparação da 3ª Edição da Feira. 

Foto 1 – Reunião de preparação da 3ª TEC-E-INOVA 

 

Fonte: www.tec-e-inova.com.br. 

1.4 Preparação para a 4ª TEC-E-INOVA 

Em reunião realizada na manhã desta quinta-feira, 19 de novembro, nas dependências 

do Sindilojas na Cidade de Ijui, foram tomadas as primeiras definições visando à realização 

da 4ª Tec-E-Inova – Feira de Tecnologia, Empreendedorismo e Inovação. Promovida pela 



   

UNIJUÍ, Prefeitura Municipal de Ijuí e Sindilojas, a feira será realizada de 03 a 07 de maio de 

2010, novamente no Campus Ijuí.  

A conscientização com relação a importância da sintonia entre tecnologia e valoriza-

ção de atitudes humanas será o mote norteador desta edição da Tec-E-Inova, que promete 

superar o sucesso da terceira edição, realizada em maio deste ano, quando 45 mil pessoas a-

companharam a programação. A expectativa é de contar, também, com o apoio de novos par-

ceiros. “Devemos ter claro que o uso da tecnologia só é possível de modo evolutivo, apartir 

do momento em que pessoas com o lado humano aguçado estão por traz destes”, afirma Ale-

xandre Acosta, Presidente Sindilojas, ressaltando a importância da simplicidade das ações 

humanas aliada a tecnologia. Fabrício Ramos, Presidente desta 4ª edição, defende ações quali-

tativas durante a feira, que envolvam, crianças, estudantes do ensino médio/superior, empre-

sários e comunidade. 

Para a Vice-Presidente da Feira, Sandra Albarello, é de fundamental importância o en-

volvimento da Universidade neste evento. “A Universidade existe para isso, para fortalecer e 

estimular o empreendedorismo. É para isso que ela forma os sujeitos”, destaca, acrescentando 

que a feira também promove uma maior interação da Universidade com o meio empresarial e 

o setor público. “Esta parceria é fundamental,  é uma alavanca para o desenvolvimento”. 

Em relação à primeira edição, realizada em 2007, no Sesc de Ijuí, a segunda Tec-E-

Inova ganhou uma amplitude significativa em 2008, desde a estrutura montada no Campus da 

Universidade, até a programação, que incluiu palestras, workshops e oficinas, e atrações que 

geraram um impacto muito positivo na comunidade, no sentido de apresentar empreendimen-

tos e inovações tecnológicas. Outro diferencial foi a realização do Prêmio Empreendedores, 

idealizado pela Excelência Júnior da UNIJUÍ e Sindilojas de Ijuí, com o objetivo de reconhe-

cer as pessoas que foram destaque como empreendedores na região. 

 

 

2.1 Objetivo da Feira 

O objetivo é dar continuidade à mostra tecnológica, consolidando o evento como uma 

Feira de Oportunidades para a Mostra de Trabalhos desenvolvidos no campo tecnológico, de 

empreendedorismo e de inovação. Além disso, contribuir nos debates para fomento à inova-



   

ção, estímulo aos empreendedores desenvolvidos a partir da 1ª TEC-E-INOVA, na qual é 

possível apresentar cases de sucesso, experiências já desenvolvidas na região e no país. 

Acredita-se que somente demonstrando exemplos bem sucedidos é que será possível 

despertar na sociedade a necessidade de construir novos paradigmas, pois todos necessitam de 

referenciais, sejam eles empresários professores ou administradores públicos. Esta feira tem a 

perspectiva de continuar o debate e a demonstrar que as atitudes do triângulo de Sábato, dão 

certo em nossa região, a Feira é um exemplo desta parceria bem sucedida. E, para, além disso, 

apresentar histórias reais através de palestras e oficinas, a fim de abrir espaços para que em-

presas, instituições de ensino e órgãos ligados a governos possam expor o que estão fazendo 

para mudar a realidade de nossa sociedade.  

 

 

2.1.1 Objetivos específicos 
 

�   Fazer uma amostra das experiências locais de empreendimentos atuais incen-

tivando o seu fortalecimento e desenvolvimento; 

�   Fomentar o surgimento de novos empreendimentos, fundamentalmente atra-

vés da criação e desenvolvimento de micro e pequenas empresas, capazes de 

gerar emprego e renda; 

�   Estimular o surgimento de novos empreendedores e capacitá-los à criação e 

sustentação de suas empresas; 

�  Apresentar os produtos e serviços das empresas participantes da 4ª TEC-E-

INOVA. 

�  Criar possibilidades de Negócios. 

�  Promover a interação entre as Instituições. 

�  Divulgar as empresas participantes do Prêmio Empreendedor TEC-E-INOVA 

 



   

2.2 Justificativa 

A região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul ao longo dos anos tem se caracteri-

zado como uma região inovadora. Dela fazem parte instituições de pesquisa, representativas e 

de classe, escolas de formação técnica, pólos tecnológicos, arranjos produtivos locais, associ-

ações que buscam fomentar e desenvolver novas tecnologias pode dizer, assim, que além da 

geração de uma nova tecnologia é fundamental garantir que esta se torne uma inovação no 

mercado. Desta maneira a integração entre os elementos que compõe o Triângulo de Sábato 

tem se constituído no principal alicerce para que a produção de novas tecnologias, inovação e 

fomento ao empreendedorismo tenham êxito em nossa região. 

Pode-se perceber, a partir da realização da 1ª TEC-E-INOVA e reforçada pela 2ª edi-

ção e consolidada com a 3ª edição, a importância que esta temática tem para a região e o 

quanto, entidades e sociedade como um todo, se envolve quando o assunto é tecnologia, em-

preendedorismo e inovação. Acredita-se que isso ocorre também por tratar-se de questões tão 

presentes no dia a dia das organizações. Desta forma, a feira ocupa um lugar de destaque na 

difusão da inovação e de conhecimentos recentemente lançados no mercado por pessoas ou 

empresas da região. Além disso, é um momento para que projetos desenvolvidos em outras 

regiões possam ser expostos, favorecendo a criatividade da comunidade local. 

Outras feiras são realizadas na região, mas acredita-se que a realização desta com a ar-

ticulação de tantos agentes fomentadores seja inédita na região noroeste do Estado. Para forta-

lecer ainda mais esta posição, cabe ressaltar que este evento é parte integrante de um conjunto 

de ações previstas pelo Sindilojas em torno da temática tecnologia, inovação e empreendedo-

rismo. Ações estas que serão desenvolvidas ao longo do ano em parceria com outras institui-

ções, pois além do Programa TEC-E-INOVA do Sindilojas outras instituições constituíram 

para o programa INOVA NOROESTE, que atuam na consolidação do parque tecnológicos na 

região e da incubadora empresarial com foco na tecnologia. Desta forma, percebe-se uma 

convergência de atividades e ações para que a região promova novos investimentos empresa-

riais. 



   

A criação de novas estruturas empresariais na região requer certa urgência, pois em 

virtude do novo perfil demográfico regional, das crises econômicas geradas pelas intempéries 

climáticas e do êxodo da mão de obra jovem para os grandes centros têm contribuído para o 

envelhecimento da população. Na figura 1 pode-se observar os índices de pessoas com idade 

igual ou superior a 60 anos em alguns municípios da região noroeste do Rio Grande do Sul. 

 

Figura 1 Freqüência relativa de idosos nos Municípios que compõe a Região Noroeste Colo-

nial do Estado do Rio Grande do Sul (Fonte: cálculos feitos a partir de dados do IBGE, 2004). 

Fonte: ARAÚJO, DA CRUZ, DAHMER, 2005, p.14. 

 

2.3 Referenciais 

‘Jorge Sábato, cientista argentino, escreveu, em 1968, juntamente com Natálio Botana, 

um dos artigos mais importantes sobre o papel da Ciência e Tecnologia para o desenvolvi-

mento econômico da América Latina, intitulado “Triângulo de Sábato”. Na representação 

gráfica de um triângulo, ele coloca em um dos vértices o Governo (poder público), no outro as 

instituições de ensino e pesquisa (infra-estrutura científico-tecnológica-pedagógica) e no ter-
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ceiro vértice as empresas (estrutura produtiva), mostrando a importância das inter-relações 

entre os três vértices. 

Usando o exemplo do triângulo proposto por Sábato, acredita-se que atualmente o 

“desenvolvimento” de nossa cidade e região passa necessariamente pela união destas três for-

ças: governo, instituições de ensino e empresários, pois somente unindo forças e debatendo 

ideias com estes setores é que se torna possível colocar em prática novos projetos que bus-

quem o crescimento econômico, social e ambiental da região. Propõe-se então, a consolidação 

desse triângulo significativo para as ações empreendedoras alicerçadas em: tecnologia, em-

preendedorismo e inovação. 

TECNOLOGIA : A palavra tecnologia vem de [tecn (o) + log (o) + ia ] do grego onde 

tecno significa arte, ofício e log (o) tratado, estudo, ciência que trata. Seu significado é: con-

junto de conhecimentos, especialmente princípios científicos, que se aplicam a um determina-

do ramo de atividade (Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, Editora Nova Frontei-

ra, 2ªEdição). 

A área de redes de computadores é uma das quais mais se desenvolvem novas tecno-

logias que visam, primordialmente, prover mecanismos e técnicas para comunicar e integrar 

as diversas regiões, empresas e cidadãos do mundo. 

Essas tecnologias visam utilizar os mais diversos meios de transmissão e também, 

proporcionar formas de comunicação rápida, segura e eficiente. 

EMPREENDEDORISMO : "Empreendedorismo é uma revolução silenciosa, que se-

rá para o século 21 mais do que a revolução industrial foi para o século 20" (Timmons). 

O Empreendedorismo está comumente relacionado à criação de empresas. Este con-

ceito é correto, mas não traduz todo o significado da palavra. Mais do que criar empresas, 

empreendedorismo significa fazer coisas novas, ou desenvolver formas diferentes de fazer 

coisas antigas. Sob este prisma, o empreendedorismo é aplicável a qualquer atividade huma-

na. Além do know how, empreendedorismo envolve autoconsciência e principalmente a cria-

tividade e a intuição. 

INOVAÇÃO : inovação tem o sentido de provocar mudança, no sistema proposto. De 

certa forma, a palavra "inovação" vem associada à mudança, reforma ou ainda, novidade. O 

"novo" só adquire sentido a partir do momento em que ele entra em relação com o já existen-



   

te. Os elementos constitutivos desta concepção percebem-se no momento em que se verifica 

que toda inovação se articula em torno da novidade, reforma, racionalidade científica, aplica-

ção técnica do conhecimento, de fora para dentro, ou seja, instituída. Há ritualização e padro-

nização do processo investigativo. De forma geral, as ideias de eficácia, normas, prescrições, 

ordem, equilíbrio permeiam o processo inovador.  

Inovar é, portanto, introduzir algo diferente dentro do sistema, para produzir uma mu-

dança organizacional descontextualizada. Este processo deixa de lado os sujeitos como prota-

gonistas do institucional, desprezando as relações e as diferenças entre eles, não reconhecendo 

as relações de força entre o institucional e o contexto social mais amplo.  

Na perspectiva do Triângulo de Sábato pretende-se iniciar uma nova era em nosso 

município. Para tanto, as entidades envolvidas com a TEC-E-INOVA irão promover para nos-

sa comunidade e região uma feira voltada para a área tecnológica e de inovação, a fim de fo-

mentar o empreendedorismo. 

Valor do ingresso para as palestras e oficinas: entrada gratuita. 

 
 

2.4  Programação e Funcionamento 
 
 
2.4.1 EXPOSIÇÃO: 
 

Objeto: Exposição de produtos e serviços tecnológicos e de inovação 

Data: 03 a 06 de maio de 2010. 

Local: UNIJUÍ – Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 

Expositores: poderão participar como expositores na feira: poder público; empresas privadas, 

instituições de ensino, instituições financeiras, centros tecnológicos e entidades voltadas para 

atividades de empreendedorismo, inovação e tecnologia. 

 
 
 
2.4.2 Palestras e Oficinas 
 
 
2.4.2.1 CICLO DE PALESTRAS: 
 



   

Data: 03 de maio de 2010 

Responsável: Presidência do Evento 

Evento: Abertura da 4ª TEC-E-INOVA - Prêmio Empreendedor 

Local: Salão de Atos da UNIJUÍ 

Horário:  20h 

 

 

 

Data: 04 de maio de 2010 

Palestra: “A Primeira Missão Espacial Brasileira” 

Palestrante: Marcos Pontes 

Horário: 20h 

Local: Salão de Atos da UNIJUÍ 

Currículo Resumido:  
 

Marcos Cesar Pontes, Primeiro Astronauta Brasileiro, nascido em 11 de março de 1963 na cidade de Bauru, SP. 

 

Começou sua carreira profissional aos 14 anos, como aluno do SENAI e eletricista aprendiz da Rede Ferroviária Federal - 

RFFSA, para pagar pelos seus estudos e ajudar no orçamento de casa. 

 

Ingressou na Academia da Força Aérea, AFA, em 1981, onde formou-se oficial aviador. Após a AFA, especializou-se em 

aviação de caça, tornando-se instrutor, líder de esquadrilha, controlador aéreo avançado, e piloto de testes de aeronaves. 

Conta com mais de 2000 horas de vôo de caça e de teste em mais de 25 diferentes tipos de aeronaves, incluindo F-15 Eagle, 

F-16 Falcon, F-18 Hornet e MIG-29 Fulcrum. Como piloto, participou de momentos históricos da aviação nacional, como o 

primeiro lançamento do míssil nacional ar-ar MAA-1.Trabalha há mais de 20 anos na área de segurança de vôo, prevenção e 

investigação de acidentes aéreos, assim como HSE (Health, Safety & Environment), incluindo o Ônibus Espacial Columbia. 

Engenheiro Aeronáutico formado pelo Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), Pontes é Mestre em Engenharia de Sis-

temas na US Naval Postgraduate School, em Monterey, Califórnia. Como pesquisador, o trabalho de Pontes foi direcionado 

para a área de sensores, para a qual desenvolveu aperfeiçoamentos para sistemas embarcados de detecção de mísseis utilizan-

do lentes polarizadoras. Hoje em dia, suas pesquisas são relacionadas à fisiologia aeroespacial, comportamento e segurança 

operacional. 

 

Em junho de 1998 deixou de exercer as funções específicas de militar da ativa devido a ter sido designado, após seleção por 

concurso de âmbito nacional, para servir o Brasil na função civil de astronauta, passando a integrar a turma 17 de astronautas 

da NASA. 



   

 

Após dois anos de curso, em dezembro de 2000, Pontes foi declarado astronauta pela NASA, tornando-se oficialmente o 1º 

astronauta profissional brasileiro. Nos anos seguintes permaneceu em treinamento na NASA, em Houston, na função civil de 

astronauta. 

 

O primeiro vôo espacial do astronauta Pontes ocorreu em 29 de março de 2006, a bordo da espaçonave russa Soyuz TMA-8, 

como tripulante da Missão Centenário, definida e criada pela Agência Espacial Brasileira - AEB. Durante a missão, Pontes 

foi acompanhado pelo Cosmonauta Pavel Vinogradov, comandante da missão e pelo Astronauta Jeffrey Williams, 1º oficial. 

Seu backup era o Cosmonauta Sergei Volkov, que realizaria a missão espacial brasileira caso houvesse algum problema de 

saúde ou qualificação do astronauta Pontes. 

 

Em 9 de abril de 2006, depois de 10 dias no espaço, sendo oito deles a bordo da Estação Espacial Internacional - ISS, Pontes, 

regressou à Terra, pousando no deserto do Cazaquistão e entrando para a História do Brasil. A missão cumpriu todos os 

objetivos estabelecidos pela AEB. Realizou oito experimentos, prestou a maior homenagem internacional ao centenário do 

vôo de Santos Dumont no 14-bis, incentivou milhares de jovens para as carreiras de ciência e tecnologia, dando início a uma 

nova fase da ciência da microgravidade no país. 

 

Dos 32 elementos da classe 17 de astronautas, Pontes foi o segundo a chegar ao espaço. 

 

Além das funções operacionais como astronauta, Pontes trabalhou na NASA como engenheiro nas áreas de software da ISS, 

integração e testes de módulos e sistemas, desenvolvimento e testes do Laboratório Japonês (JEM) e Projeto do Módulo da 

Centrífuga, desenvolvido pela Mitsubishi Heavy Industries - MHI, no Japão. 

 

Na seqüência de sua carreira no setor aeroespacial, depois da missão espacial, a exemplo do que é feito em todos os países 

desenvolvidos, o Comando da Aeronáutica transferiu Pontes para a reserva militar, visando a continuidade e utilização plena 

de suas qualificações em prol do País nas suas funções civis, como astronauta, engenheiro, professor, etc. 

 

Atualmente, o Astronauta Marcos Pontes trabalha em três setores: 

 

- Operações 

  Astronauta – Base Houston (à disposição do Brasil para missões espaciais) 



   

Piloto de Combate da Reserva da Força Aérea 

  

- Desenvolvimento de Tecnologia Nacional 

  

 

  

 

  

 

  

 

- Diretor de Pesquisas Espaciais do IDEA - Instituto Nacional de Desenvolvimento Espacial e Aeronáutico 

- Coordenador da ALICE - Associação de Laboratórios Interdisciplinares de Ciências Espaciais – IEA USP-SC 

- Pesquisador Visitante do Instituto de Estudos Avançados – USP SC  

- Consultor Técnico para projetos de instituições públicas e empresas privadas. 

- Empresário do Setor de Pesquisa e Desenvolvimento de Tecnologia Aeroespacial 

 

  

- Educação e Formação de Recursos Humanos 

  - Professor Universitário 

- Coach - Desenvolvimento Pessoal e Executivo 

- Palestrante - instituições públicas e empresas 

- Presidente da Cadeira de C&T do Conselho Nacional de Honrarias e Méritos 

 

 



   

Data: 05 de maio de 2009. 

Palestra: “tecnologia pra quê?” 

Palestrante:  Luli Radfahre 

Horário: 20horas 

Local: Salão de Atos da Unijuí 

Currículo resumido: 

Luli Radfahrer é Ph.D. em comunicação digital pela ECA-USP, de onde também é professor há mais 

de dez anos. Trabalha com internet desde 1994, quando fundou a Hipermídia, uma das primeiras 

agências de comunicação digital do país, hoje parte do grupo Ogilvy. Saiu em 96 para fundar seu 

estúdio, onde atendeu AlmapBBDO, MTV, FIAT, Leo Burnett, VISA, Volkswagen e Camargo Corrêa. 

Em 99 foi para a StarMedia de Nova York assumir a Vice-Presidência de Conteúdo. De volta, criou a 

dpz.com, divisão digital da agência de propaganda DPZ. Em 2002 trabalhou em Londres, com proje-

tos de TV Interativa e comunicação wireless. Voltou como consultor, tendo como clientes a AOL Bra-

sil (redesenho e reestruturação do conteúdo) e o McDonald’s (projeto de conteúdo para o McInternet). 

Desenvolve, segundo seus amigos, “projetos meio malucos” para empresas no Brasil, Canadá, Esta-

dos Unidos e Oriente Médio. Colunista da revista Webdesign, é autor dos livros “Design/web/design” 

e “Design/web/design:2”, considerados referência para a área, e “A Arte da Guerra Para Quem Me-

xeu No Queijo Do Pai Rico”, uma análise crítica e bem-humorada do ambiente corporativo. 

 

 

Palestra: Mediador de cases de 3 empresários 

 

Palestrantes:  Cesar Souza  

Data: 06/05/2010 

Horário:  20h 

Local: Salão de Atos da UNIJUÍ 

Currículo resumido: 

Apontado entre os 10 palestrantes mais requisitados do Brasil (última pesquisa realizada pela 

revista Exame - 24/novembro/2004). 

Consultor, autor e palestrante, César Souza é presidente da EMPREENDA empresa de con-

sultoria em Estratégia, Marketing e Recursos Humanos.  

Apontado pela revista Exame e, mais recentemente pelo jornal O Globo (dez 2007), como um 

dos dez palestrantes mais requisitados do Brasil. 



   

Consultor de várias empresas de porte no Brasil. É considerado um dos maiores experts brasi-

leiros em: 

• Desenvolvimento de Líderes;  

• Integração de Equipes;  

• Estratégia Empresarial;  

• Clientividade®: Conquista e Fidelização de Clientes.  

César é autor de dos bestsellers, “VOCÊ É DO TAMANHO DE SEUS SONHOS” e ”O 

MOMENTO DA VIRADA”, apontados pela Revista Veja como 5º. e 6º.lugares na Lista de 

Livros de Negócios Mais Vendidos no Brasil. Sobre o tema liderança, seus livros mais recen-

tes são “VOCÊ É O LIDER DA SUA VIDA” e “O CAMINHO DAS ESTRELAS”. 

Com sólida experiência como executivo, César Souza foi até 1998 Vice Presidente da Ode-

brecht of América, Inc, radicado em Washington nos EUA, onde implementou uma visão de 

negócio que muito contribuiu para a internacionalização da empresa. Até 2001 foi sócio-

diretor do Monitor Group, empresa fundada por Michael Porter. 

Possui MBA pela Vanderbilt UniversitY (1974), graduou-se em Administração de Empresas 

na Universidade Federal da Bahia. Em 1992, o World Economic Fórum o nomeou como um 

dos “200 Global Leaders for Tomorrow”. 

César possui diversos artigos publicados em revistas como a Você S.A., EXAME, FORBES, 

Consumidor Moderno, além de jornais como Folha de SP, Estadão, Valor Econômico, O Glo-

bo, dentre outros. Atualmente é o autor do Blog do Lider, lançado pela revista Época Negó-

cios da editora Globo. Tem publicado artigos no Financial Times, nas revistas Exame e Você 

S.A. e em diversos jornais no país! 

 

 

 

 

 
 



   

 
 
2.4.2.2 OFICINAS: 

 

2.5 Orçamento previsto para a 4 ª TEC-E-INOVA 
 

Descrição Valor 
Palestras 48.000,00 

Divulgação e publicidade 31.000,00 

Montagem de estrutura de lonas e espaços 32.000,00 

Material Didático   9.000,00 

  

  

Total Previsto 120.000,00 

Obs: O valor solicitado ao Ministério da Ciência e Tecnologia é R$ 105.000,00 sendo que 
o Poder Executivo Municipal disponibilizará R$ 15.000,00 a título de contra partida. 
 
 
 

2.6 Resultados Esperados 

 Espera-se com este evento a consolidação de um conjunto de esforços no estímulo à 

tecnologia, ao empreendedorismo e à inovação, fomentados a partir da realização da 1a TEC-

E-INOVA, reforçados pela 2ª TEC-E-INOVA e definitivamente consolidado pela 3ª TEC-E-

INOVA. Busca-se também ampliar a rede de contatos entre os empresários no encaminha-

mento de bons negócios, um marketing de produtos e serviços das empresas da região, forta-

lecimento da integração dos diversos agentes fomentadores do empreendedorismo, tecnologia 

e inovação da região noroeste do Estado, surgimento de novos empreendimentos que utilizem 

tecnologias inovadoras. 

2.7 Divulgação 

O evento terá sua divulgação através de um plano de mídia em TV, banner, folder, rá-

dio local e regional e jornais. 

Informações adicionais: fone: (055)3332-7455 ou (055), (55) 3332-5468 ou pelos e-mails: 

executivo@sindilojasijui.com.br ou agit@unijui.edu.br 



   

Realização: SINDILOJAS IJUÍ, UNIJUÍ, PREFEITURA MUNICIPAL  E SISTEMA FE-

COMERCIO-RS. 

Apoio: SESC, SENAC, SEBRAE-RS, ACI, HCI, COTRIJUÍ, IPTEC, CIE-E, EXCELÊNCIA 

JUNIOR  E SEPRORGS.  

Apoio Institucional: SECRETARIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO GOVERNO DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. 

 

“UNIDOS SOMOS TODOS MAIORES DO QUE SOMADOS”�

 
 
 
 
 

 

 

 

 

ANEXOS 
Anexo A - Planta do local de realização da 4ª TEC-E-INOVA 

 

 



   

 
1 - Biblioteca Central Mário Osório Marques, conta com: 

4 mini-auditórios com capacidade para 50 pessoas cada; 

1 auditório central com capacidade para 150 pessoas; 

1 Salão de Atos com capacidade para 700 pessoas; 

6 Salas individuais para reuniões; 

1 Praça de alimentação  

* - Ambientes climatizados 

2 - Pavilhões dos stands: 

Será montada uma estrutura 80 stands para empresas de inovação e tecnologia exporem seus produtos. 

3 - Estacionamento veículos: 

Amplo estacionamento para veículos de visitantes. 

4 - Estacionamento ônibus: 

Estacionamento para 50 ônibus e microônibus. 

5- Segurança: 

Equipe especializada e treinada contratada pelo evento. 

6- Limpeza: 

Ambiente inspecionado por equipe especializada. 

 

Anexo B – Foto da estrutura interna dos stands da 2ª TEC-E-INOVA 

 



   

 

 

Foto da equipe first:  

 

 

 

Público participante das palestras 

 

 

Anexo E – Foto do Prêmio Empreendedor 



   

 

 

 


